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O presente artigo tem como objetivo: Analisar os benefícios da ludicidade e da psicopedagogia na 
Educação Infantil. Esta investigação a seguir realizou um estudo bibliográfico com abordagem 
qualitativa sobre o lúdico e a psicopedagogia enquanto facilitadores no processo de aprendizagem na 
Educação Infantil. Pode-se destacar que as atividades lúdicas somam positivamente no 
desenvolvimento de habilidades, por meio delas é possível conduzir as crianças a conviver em grupo, 
exercer a imaginação e criatividade, representar a realidade, expressar sentimentos, entre outros 
fatores que agregam no desenvolvimento social, pessoal, cognitivo e cultural. No decorrer da pesquisa 
é possível visualizar abordagens referentes ao lúdico, a psicopedagogia e ao processo de intervenção 
psicopedagógica aliada a ludicidade na educação infantil, utilizando como base as ideias de vários 
autores conceituados. Para a criança, o lúdico é uma ponte na construção de conceitos, portanto, é 
primordial que o professor repense sua prática de intervenção, utilizando a psicopedagogia como 
aliada, de modo que os jogos e brincadeiras sejam dotados de objetivos viabilizando a reconstituição 
da alegria e do desejo de aprender. 
 
Palavras-chave: Educação Infantil, Ludicidade, Psicopedagogia. 
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ABCTRACT 
This article aims to: Analyze the benefits of playfulness and psychopedagogy in early childhood 
education. This investigation then carried out a bibliographic study with a qualitative approach on 
play and psychopedagogy as facilitators in the leaming process in Early Childhood Education. It can 
be highlighted that playful activities add up positively in the development of skills, through which it 
is possible to lead children to live in groups, exercise their imagination and creativity, represent 
reality, express feelings, among other factors that add to social development, personal, cognitive and 
cultural. During the research it is possible to visualize appoaches referring to playfulness, 
psychopedagogy and the process of psychopedagogical intervention combined with playfulness in 
early chidhood education, based on the ideas of concepts, therefore, it is essential that the teacher 
rethink his intervention practice, using psychopedagogy as an ally, so that the games and games are 
endowed with objectives enabling the recontruction of joy and the desire to leam. 
 




Nos últimos anos muito tem se falado sobre a importância de buscar mudanças para o processo de 
ensino e aprendizagem de forma a minimizar as dificuldades dos alunos nesse contexto. 
 Desse modo, o lúdico aliado a intervenção psicopedagógica vem contribuir com atividades 
dinâmicas e prazerosas, tentando assim, facilitar a compreensão e oportunizar que o aluno deixe de 
ser um sujeito passivo e passe a ser sujeito ativo no seu desenvolvimento, principalmente na Educação 
Infantil, onde o brincar deve estar associado as atividades propostas as crianças. 
Segundo Almeida (1995, p. 41) 
 
 
A educação lúdica contribui e influencia na formação da criança, possibilitando um 
crescimento sadio, um enriquecimento permanente, integrando-se ao mais alto 
espírito democrático enquanto investe em uma produção séria do conhecimento. A 
sua prática exige a participação franca, criativa, livre, crítica, promovendo a 
interação social e tendo em vista o forte compromisso de transformação e 
modificação do meio. 
 
 
 Neste sentido, é que se ressalta a importância de usar atividades lúdicas para auxiliar na 
compreensão de conceitos, favorecendo uma aprendizagem significativa, prazerosa e divertida onde 
as crianças constroem o conhecimento através de brincadeiras e jogos facilitando o trabalho do 
professor em parceria com o psicopedagogo que irá auxiliar nas necessidades dos educandos 
promovendo atividades adequadas e direcionando um outro olhar. 
Essa pesquisa teve por objetivo geral: Analisar os benefícios da ludicidade e da 
psicopedagogia na Educação Infantil. E como objetivos específicos: Identificar quais as contribuições 
da ludicidade aliada à psicopedagogia para o desenvolvimento do trabalho na Educação Infantil; 
Apresentar o lúdico como ferramenta de intervenção de modo a contribuir no trabalho do professor e 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 2, p. 5714-5727, feb. 2020.    ISSN 2525-8761 
5716  
do psicopedagogo; Indicar o lúdico e o trabalho do psicopedagogo como facilitadores no processo de 
aprendizagem de crianças na Educação Infantil. 
Percebe-se que muitos profissionais na área da educação ainda resistem em usar materiais 
dinâmicos e realizar atividades diferenciadas, que estimulem o desenvolvimento da criança e se 
limitam ao uso de quadro, giz e do livro didático, o que muitas vezes torna a aula cansativa e 
repetitiva.  
Partindo dessa realidade, a problemática dessa pesquisa desdobra-se no seguinte 
questionamento: Será que o professor da Educação Infantil tem como aliados a psicopedagogia e o 
uso de atividades lúdicas em sua prática? Pois sabemos que com a utilização desse recurso o professor 
pode conseguir grandes resultados, uma vez que, serão várias as possibilidades de observação e 
consequentemente de ação favorecendo o seu trabalho e principalmente o avanço da criança em 
questão em parceria com outro profissional que será um suporte favorável ao desenvolvimento das 
crianças. 
Enquanto professora, me propus a investigar a ludicidade aliada à intervenção 
psicopedagógica por sentir necessidade de incluir e perceber as contribuições desses instrumentos em 
minha prática de maneira que o meu trabalho desenvolva-se de modo dinâmico, favoreça a minha 
metodologia e a educação das crianças contribuindo em suas dificuldades de aprendizagem de forma 
satisfatória e efetiva oportunizando através da intervenção adequada um aprendizado significativo. 
Esta pesquisa constará de uma revisão da literatura onde serão destacados os seguintes 
pontos: O lúdico, a psicopedagogia e o processo de intervenção psicopedagógica aliada a ludicidade 
na Educação Infantil. Na sequência, terá a metodologia de pesquisa utilizada e, para finalizar, a 
apresentação das considerações finais. 
 
2 O LÚDICO 
 Durante as várias discussões referentes ao contexto educacional, muito tem se discutido 
sobre a ludicidade no desenvolvimento das atividades propostas para as crianças de modo a contribuir 
no seu desenvolvimento em todos os aspectos. 
Segundo a definição do Dicionário Escolar da Língua Portuguesa (2008), o lúdico é 
caracterizado como algo “Que se referem a jogos, brinquedos e divertimentos: o aspecto lúdico da 
aprendizagem.” 
Por ser espontâneo, funcional e satisfatório o lúdico possibilita uma aprendizagem prazerosa 
possibilitando que a construção do conhecimento seja realizada pelo aprendiz com alegria, tornando-
se aliado favorável ao profissional que conduzirá as atividades. 
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Para Schaefer (1994, p.140), “as atividades lúdicas promovem ou estabelecem o bem-estar 
psicológico das crianças.” Dessa forma, observamos que o lúdico na educação é uma atividade que 
tem como objetivo produzir prazer, divertir e ao mesmo tempo educar. 
Sabendo que é através da observação que o professor desenvolve estratégias a fim de facilitar 
o desenvolvimento, a brincadeira vem para somar e situar a criança no âmbito da realidade em que a 
mesma se encontra e facilitar o processo de ensino aprendizagem. Santos (1997, p.142) afirma que: 
 
A Formação lúdica possibilita ao educador conhecer-se como pessoa, saber de suas 
possibilidades, desbloquear resistências e ter uma visão clara sobre a importância do 
jogo e do brinquedo para a vida da criança, do jovem e do adulto. 
 
Assim sendo, a formação lúdica possibilita, de certa forma, uma autoconfiança ao 
profissional, pois o mesmo se sentirá mais seguro e confiante para desenvolver essas práticas de modo 
a superar a si mesmo em termos de criatividade e estratégias nas atividades propostas.  
Essa formação também contribui conduzindo o profissional a reflexões cotidianas em sua 
prática, pois o mesmo percebe que não basta fazer uso de atividades lúdicas por fazer, “brincar por 
brincar”. É necessário que acima de tudo almeje-se um objetivo que venha a acrescentar na formação 
e no desenvolvimento das crianças utilizando o lúdico como suporte para organização da 
aprendizagem. 
Mais importante que a atividade lúdica é a forma como ela é dirigida, como ela é vivenciada 
e o porquê que está sendo realizada, tendo em vista que, para se alcançar objetivos é necessário traçar 
metas e executar metodologias que conduzam o aprendiz ao rumo desejado respeitando seu tempo de 
aprendizagem e valorizando o seu conhecimento prévio. 
De acordo com Rosamilha (1979, p. 77): 
 
A criança é, antes de tudo, um ser feito para brincar. O jogo, eis aí um artifício que 
a natureza encontrou para levar a criança a empregar uma atividade útil ao seu 
desenvolvimento físico e mental. Usemos um pouco mais esse artifício, coloquemos 




Sabendo que o brincar é um instinto natural da criança o professor deve aliar esse prazer ao 
favorecimento do desenvolvimento infantil em todos os aspectos, conseguindo com que a criança 
aprenda de modo agradável e espontâneo podendo vivenciar sua realidade e adentrar no seu 
imaginário a partir do faz de conta, pois brincadeira é ponte entre a realidade e a fantasia.   
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O lúdico estimulará a criatividade da criança inserindo-a em um mundo de fantasia criado por 
elas, uma vez que, por possuírem naturalmente a característica da curiosidade buscarão inovar e 
buscar novas possibilidades na brincadeira. 
Sobre os jogos nos diz Kishimoto (1993, p. 50) 
O poder do jogo, de criar situações imaginarias, permite a criança ir além do real, o 
que colabora para o seu desenvolvimento. No jogo, a criança não é mais do que é da 
realidade, permitindo-lhe o aproveitamento de todo o seu potencial. Nele a criança 
toma iniciativa, planeja, executa, avalia, enfim, ela aprende a tomar decisões, a 
introjetar o seu contexto social na temática do faz de conta. Ela aprende e se 
desenvolve. O poder simbólico do jogo do faz de conta abre um espaço para a 
apreensão de significados de seu contexto e oferece alternativas para novas 
conquistas no seu mundo “imaginário”. 
 
Ao brincar a criança percebe seu lugar e valor no meio social conhecendo as suas 
potencialidades e desfrutando da sua imaginação que contribuirá para o seu desenvolvimento em uma 
prática saudável e importante em todos os seus aspectos entre eles social, cognitivo, afetivo, 
emocional e psicomotor. 
Conforme Santos (1999, p.12), para a criança, “brincar é viver”. É através da brincadeira que 
a criança expressa sua realidade, seus desejos e frustrações, pois sente-se livre, e mais que isso, é na 
brincadeira onde a mesma tem total autonomia, podendo liderar, planejar, socializar-se com demais 
indivíduos e desenvolver diversas habilidades mesmo que inconscientemente. Nesse sentido, Pereira 
(2002, p. 93) afirma que: 
Brincar é uma forma própria da criança se relacionar com o mundo, é a 
exteriorização de sentimentos através do concreto, é o encontro com o próprio 
mundo, a interação com o outro, a descoberta do mundo construído no real e no faz 
de conta. Hoje é inegável a importância à atividade lúdica; 
 
 
 Os jogos e brincadeiras criam oportunidade para que o aluno represente sentimentos e 
emoções e possibilita ao psicopedagogo uma observação ampla de comportamentos podendo auxiliar 
na identificação das causas dos problemas de aprendizagem para que a partir daí sejam realizados os 
procedimentos corretos que auxiliem na aprendizagem significativa do aprendiz. 
 Além de desenvolver habilidades individuais é possível, através de atividades lúdicas, 
estimular e promover a interação social fazendo com que o aluno conviva e aprenda a lidar em 
situações com o grupo observando as diferenças e respeitando o espaço do outro. Essas atividades 
também proporcionam ao profissional uma visão mais ampla das atitudes dos alunos, ao mesmo 
tempo em que promove a aquisição de conhecimentos. Nesse sentido, Brasil (1998, p. 210) 
Acrescenta: 
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O jogo tornou-se objeto de interesse de psicólogos, educadores e pesquisadores 
como decorrência da sua importância para a criança e da ideia de que é uma prática 




Proporcionar um ambiente agradável e estimular a autonomia das crianças através das 
brincadeiras torna-se um aliado para o profissional que conseguirá com mais abrangência identificar 
problemas e auxiliar na resolução dos mesmos respeitando o ritmo e as possibilidades da fase infantil, 
mas para isso, é imprescindível que o educador assuma sua postura de mediador e conduza as 
atividades de modo a contribuir no desenvolvimento das crianças, pois o profissional é peça chave 
nesse processo. 
 
3 A PSICOPEDAGOGIA 
A Psicopedagogia é uma área que se desenvolve dentro de dois saberes e práticas: a Pedagogia 
e a Psicologia. No entanto, outros campos do conhecimento colaboram e influenciam essa prática 
como, por exemplo, a Neuropsicologia, a Psicanálise, a Psicofisiologia, a Linguística entre outras 
áreas que somam nesse processo de modo a contribuir na busca de soluções para os problemas de 
aprendizagem. 
Em relação ao surgimento da psicopedagogia enquanto possuidor de um objeto de estudo 
Visca (1987, p.33), ressalta: 
 
A psicopedagogia nasceu como uma ocupação empírica pela necessidade de atender 
as crianças com dificuldades na aprendizagem, cujas causas eram estudadas pela 
medicina e psicologia. Com o decorrer do tempo, o que inicialmente foi uma ação 
subsidiária destas disciplinas, perfilou-se como um conhecimento independente e 
complementar, possuidor de um objeto de estudo (o processo de aprendizagem) e de 
recursos diagnósticos, corretores e preventivos próprios.  
 
Muitos são os fatores que influenciam o processo de aprendizagem e consequentemente 
refletem no rendimento escolar. A psicopedagogia vem contribuir enquanto facilitador na busca de 
soluções para os problemas que surgem em relação a aprendizagem com metodologias e intervenções 
adequadas observando o educando em todas as suas esferas, permitindo-lhe várias possibilidades que 
contribuam na identificação da causa e consequentemente na busca de soluções para o bom 
desenvolvimento do educando. 
O meio em que o individuo está inserido contribui e influencia no seu desenvolvimento. A 
psicopedagogia deve levar em consideração os fatores sociais, afetivos, econômicos, culturais, entre 
outros, pois os mesmos refletem em sala de aula podendo dificultar o processo de aprendizagem. 
Nesse sentido, Bossa (2007, p. 24) reforça dizendo que: 
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Atualmente, a Psicopedagogia trabalha com uma concepção de aprendizagem 
segundo a qual participa desse processo um equipamento biológico com disposições 
afetivas e intelectuais que interferem na forma da relação do sujeito com o meio, 
sendo que essas disposições influenciam e são influenciadas pelas condições 
socioculturais do sujeito e do seu meio. 
 
A realidade em que o aprendiz vive reflete em sala de aula. As inquietações são expressas no 
espaço de aprendizagem e por isso torna-se pertinente um olhar mais abrangente observando a 
individualidade e os sinais que cada criança apresenta. Nesse contexto, a psicopedagogia vem 
contribuir criando condições que conduzam o indivíduo a uma melhor integração. 
A psicopedagogia vem quebrar a visão de que as crianças que não aprendem são apenas as 
que possuem algum tipo de distúrbio. Na realidade, muitos fatores influenciam no processo de 
aquisição do conhecimento, não apenas o conhecimento disciplinar, mas outros indispensáveis para 
o desenvolvimento humano e, portanto, necessitam de uma intervenção mais direcionada 
desenvolvida por um profissional da área. 
Em relação ao papel do psicopedagogo em caráter assistencial, Bossa (1994) assegura que o 
mesmo deve fazer com que professores, diretores e coordenadores repensem o papel da escola no que 
diz respeito as necessidades individuais de cada criança e também ao próprio modo de ensinar 
ajudando com orientações metodológicas e desenvolvendo um trabalhando em grupo para o bom 
rendimento educacional. 
Porto (2011, p. 78) atesta que: 
 
(...) a psicopedagogia não é apenas o estudo da atividade psíquica da criança e dos 
princípios que daí decorrem, visto que ela não se limita à aprendizagem da criança, 
mas abrange todo o processo de aprendizagem e, consequentemente, inclui quem 
está aprendendo, independentemente de ser criança, adolescente ou adulto. A 
psicopedagogia é um campo de atuação que integra saúde e educação e lida com o 
conhecimento, sua ampliação, sua aquisição, suas distorções, suas diferenças e seu 
desenvolvimento por meio de múltiplos processos. 
 
 
 Portanto, é possível observar que a psicopedagogia preocupa-se com todo o contexto de como 
ocorre o processo de aprendizagem, ou seja, as condições em que o educando encontra-se, a forma 
como o conhecimento está sendo oferecido, o ambiente que deve estar favorável ao desenvolvimento 
em todos os aspectos, entre outros vários fatores que envolvem a dinâmica entre o ensinar e o 
aprender. 
 Tendo em vista que cada criança possui um ritmo para aprender torna-se fundamental um 
olhar individualizado que respeite os limites e aumente as possibilidades de aprendizagem através de 
conteúdos e métodos que se adequem as necessidades de cada um. 
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O principal alvo que norteia o trabalho psicopedagógico é o desenvolvimento significativo do 
aprendiz que deve ser o maior favorecido em termos de aprendizagem e bem-estar no ambiente 
escolar. Campos (2001) comunga desta ideia afirmando que a psicopedagogia deve procurar o resgate 
do prazer em aprender, não de modo que favoreça a escola ou a família, mas a vida da criança. 
O trabalho psicopedagógico deve desenvolver-se a partir de atividades prazerosas onde a 
criança possa se expressar, se divertir, conviver socialmente, fazendo uso de sua criatividade e 
imaginação ao mesmo tempo em que aprende. É nesse sentido que o lúdico contribui favorecendo 
uma relação harmoniosa entre quem ensina e quem aprendente estabelecendo a confiança e a 
segurança na relação entre os mesmos.  
O psicopedagogo deve ser um constante observador seja na escola contribuindo com 
sugestões que favoreçam o trabalho do educador, seja em atendimento individualizado com 
determinada criança. A investigação deve ser prática constante em seu trabalho, pois é a partir daí 
que o mesmo poderá identificar a causa que impossibilita ou dificulta a aprendizagem e então 
promover situações que contribuam no desenvolvimento do aprendiz respeitando seus limites e 
estimulando suas potencialidades. 
 
4 O PROCESSO DE INTERVENÇÃO PSICOPEDAGÓGICA ALIADA A LUDICIDADE NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
 Entende-se por intervenção uma forma de interferência que o profissional exerce em relação 
aos problemas de aprendizagem existente em determinado indivíduo com a finalidade de 
compreender o porquê e tentar através de procedimentos planejados sanar essas dificuldades.  
A Educação Infantil tem a responsabilidade de receber as crianças em seu primeiro contato 
com a vida estudantil. a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDB (1996) destaca: 
 
A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da 
comunidade. Art. 30. A educação infantil será oferecida em: I – creches, ou entidades 
equivalentes, para crianças de até três anos de idade; II – pré-escolas, para as crianças 
de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade. 
 
 Desse modo, oportunizar que as crianças cresçam cognitivamente e se desenvolvam 
socialmente enquanto desfrutam de atividades adequadas torna-se primordial nas escolas de ensino 
infantil, para isso, o lúdico e a psicopedagogia são aliados indispensáveis que oportunizam 
aprendizagem aliados ao prazer das brincadeiras. 
 A intervenção psicopedagógica pode acontecer de forma preventiva ou terapêutica. A 
preventiva acontece quando se detecta o problema e a partir daí o profissional sugere metodologias 
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que favoreçam o desenvolvimento da criança. A linha terapêutica visa diagnosticar e aplicar técnicas 
remediativas. 
 Tendo em vista que muitos alunos se encontram frustrados e desmotivados a intervenção 
psicopedagógica tem a função de contribuir na vida do educando possibilitando que o mesmo se torne 
protagonista da sua própria construção e desenvolvimento não só no contexto escolar, mas em sua 
vida cotidiana. 
 Rubinstein (2001, p. 25) salienta que: 
 
A intervenção psicopedagógica focaliza o sujeito na sua relação com a 
aprendizagem. A meta do psicopedagogo é ajudar aquele que, por diferentes razões, 
não consegue aprender formal ou informalmente, para que consiga não apenas 
interessar-se por aprender, mas adquirir ou desenvolver habilidades necessárias para 
tanto [...]. 
 
 Percebe-se claramente que a intervenção tem o papel de mostrar ao aluno as várias 
possibilidades de se chegar ao conhecimento apontando caminhos e auxiliando no processo para que 
se perceba de que maneira o aluno tem mais facilidade em aprender e consequentemente os fatores 
que o bloqueia. 
 A Educação Infantil é uma etapa da educação onde as crianças ali inseridas necessitam de 
estímulos constantes, uma vez que, é o inicio de uma longa jornada estudantil, desse modo, precisa 
acontecer de forma estimulante e agradável. Ampliar as possibilidades e viabilizar oportunidades 
adequadas contribui favoravelmente em todas as etapas de ensino.  
 O incentivo deve ser a principal arma do profissional em psicopedagogia, o mesmo, deve 
destacar nos educandos suas potencialidades, mostrar-lhes suas qualidades, aptidões e fazer uso das 
mesmas para auxiliar no desenvolvimento de novas habilidades. A criança deve perceber-se capaz e 
compreender que quem a motiva acredita no seu potencial.  
Dessa forma se faz necessária a parceria entre professor, psicopedagogo e a ludicidade de 
modo a promover uma aprendizagem satisfatória e coerente, onde a criança e todos os profissionais 
envolvidos sinta-se seguros em busca do mesmo objetivo. 
 Priorizar as características individuais torna o processo de intervenção psicopedagógica e o 
trabalho do professor ainda mais produtivo e significante, uma vez que, cada um possui suas 
individualidades e o método utilizado com um determinado indivíduo provavelmente não funcionará 
com outro. A dedicação do profissional é um fator primordial para a qualidade do trabalho 
desenvolvido. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2013, p. 93) apresenta como 
um de seus eixos a importância do lúdico no processo de desenvolvimento infantil, dessa forma, 
destaca: 
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As propostas curriculares da Educação Infantil devem garantir que as crianças 
tenham experiências variadas com as diversas linguagens, reconhecendo que o 
mundo no qual estão inseridas, por força da própria cultura, é amplamente marcado 
por imagens, sons, falas e escritas. Nesse processo, é preciso valorizar o lúdico, as 
brincadeiras e as culturas infantis. 
 
O professor, em parceria com o psicopedagogo contribuem para a construção da autonomia e 
independência estabelecendo a mediação entre a criança e seus objetos de conhecimento. Para isso, 
é importante proporcionar um ambiente agradável e aconchegante com atividades inovadoras que 
despertem o interesse e a curiosidade natural das crianças. 
 Nesse sentido, as atividades lúdicas e o processo de intervenção psicopedagógica vêm 
contribuir no trabalho do professor, uma vez que, através dos jogos e brincadeiras é possível descobrir 
os estilos de aprendizagem, bem como, possibilita um conhecimento maior em relação ao 
comportamento do aprendiz podendo identificar seu nível de ansiedade, o que o motiva, suas 
frustrações, a reação entre o perder e o ganhar, sua estrutura de pensamento, entre outras diversas 
possibilidades que podem facilitar a descoberta de problemas e possíveis maneiras de solucioná-los. 
 Bossa (2007, p.110) afirma que a ação do jogar é o momento de observação nas atitudes 
infantis para que haja a identificação de como a criança efetiva a ação do aprender voltada para sua 
realidade escolar. Através da brincadeira a observação torna-se mais eficaz, pois é um método amplo 
que possibilita inúmeras possibilidades a quem media o conhecimento e a quem aprende. 
 Contudo, o lúdico não pode ser apresentado apenas como brincadeira sem objetivos. Deve-se 
planejar, criar estratégias que inclua esse instrumento como uma atividade voltada para o ensino que 
auxilie, através das atitudes observadas durante os jogos e brincadeiras, em um direcionamento para 
a intervenção. 
 É importante salientar que a intervenção psicopedagógica não deve se limitar apenas a 
dificuldade, mas sim as possíveis intermediações que venham a contribuir para a superação dos 
mesmos. O trabalho nessa área exige cuidados, conhecimentos e muita dedicação, uma vez que, é um 
estudo minucioso sobre a vida de determinado indivíduo, portanto, o respeito torna-se indispensável. 
 As contribuições da família e da escola tornam-se importantíssimas para que o trabalho dos 
profissionais aqui citados de ocorra bem e alcance resultados agradáveis. O apoio, a observação e os 
estímulos dados por elas serão mais um suporte utilizado pelo profissional que terá a oportunidade 
de complementar o seu trabalho na prática dessas instituições.  
 É fato que para aprender algo é preciso ter desejo e a educação infantil comunga dessa ideia, 
por isso professores, psicopedagogos e demais profissionais comprometidos em mediar o 
conhecimento devem despertar esse desejo de maneira agradável para que a aprendizagem aconteça 
significativamente e de modo favorável. 
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 O respeito as individualidades de cada aprendiz é outro fator importante no processo de 
intervenção. Cada criança possui um tempo para aprender, um modo único de se relacionar com o 
mundo que deve servir como ponto de partida criando possibilidades de aprendizagem. 
 Sabemos que por muito tempo o medo esteve presente no processo entre quem ensina e quem 
aprende nas instituições. A autoridade muitas vezes conquistada com violência estabelecia a distância 
que dificultava a aprendizagem e desestimulava o educando. A psicopedagogia considera que a 
afetividade é um ponto primordial para que a aprendizagem aconteça. A interação entre aprendiz, 
mediador e conteúdos deve acontecer harmoniosamente para que a criança sinta confiança e 
estabeleça um vinculo agradável tornando o processo de aprendizagem produtivo e não algo que deve 
ser feito por obrigação. 
 Desse modo, o profissional conseguirá coordenar a aprendizagem de maneira dialética 
fazendo uso de sua autonomia como facilitador do processo, alguém que estimula o conhecimento do 
educando, não dando respostas prontas, mas permitindo a reflexão que o leve a perceber que pode 
resolver sozinho determinado problema. 
 Em relação a essa operatividade Barbosa (2000, p.217) acrescenta: 
 
Vivenciar a operatividade como aprendiz e também como possibilitador da 
aprendizagem deveria fazer parte da formação de todos aqueles que ocupam o lugar 
de educador, sejam eles professores, pedagogos, psicopedagogos ou quaisquer 
outros profissionais que possua em sua ação com o objetivo de promover a realização 
e o aprender do outro. 
  
Promover o aprender do outro requer dedicação na observação e no planejamento de 
estratégias que possibilitem executar uma prática efetiva e significativa onde esteja presente o desejo 
de ensinar e aprender. Esse processo pode ser surpreendente e também prazeroso, pois um contribuirá 
para a formação do outro. 
O profissional deve estar sempre atento e preparado para interagir com as mais variadas 
situações dedicando-se por inteiro e estimulando o educando a desenvolver as suas potencialidades 
mostrando-lhes de um modo particular que são capazes. 
 
5 METODOLOGIA 
 Essa pesquisa teve como objetivo demonstrar os benefícios da ludicidade aliada ao trabalho 
psicopedagógico de forma a contribuir na busca de soluções para os problemas de aprendizagem de 
maneira agradável e estimulante na Educação Infantil. Tratou-se de uma pesquisa exploratória tendo 
como tema psicopedagogia e ludicidade viabilizando aprendizagem na Educação Infantil. 
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 Para coletar informações fez-se uso de um estudo bibliográfico com abordagem qualitativa. 
Minayo (2000, p. 21) classifica a abordagem qualitativa como aquela que: 
 
Trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, 
dos valores e das atitudes, o que corresponde a um espaço mais produtivo das 
relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. 
 
 
 Esse processo requer do pesquisador uma reflexão profunda da realidade e um pensamento 
crítico para que, em contrapartida com um contexto histórico, consiga sistematizar as informações 
levando em conta causas e efeitos que contribuam no enaltecimento do tema em questão. 
  A pesquisa foi desenvolvida através do diálogo com as ideias de alguns autores como 
Almeida, Barbosa, Bossa, Campos, Kishimoto, Minayo, Oliveira, Pereira, Porto, Rosamilha, 
Rubinstein, Santos, Schaefer, e Visca conceituados e reconhecidos pelo domínio em relação a 
psicopedagogia, ludicidade e educação infantil. Outros recursos também foram utilizados para a 
complementação de conteúdos a cerca do tema como revistas, artigos e sites. 
 Na busca de uma revisão e compreensão na investigação do tema muitos questionamentos 
foram sendo esclarecidos e vários outros surgiram estimulando ainda mais a curiosidade e a busca de 
fontes que possibilitasse uma maior compreensão e interação sobre os assuntos referentes a esse 
estudo. 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A proposta deste trabalho foi de investigar como as atividades lúdicas podem contribuir para 
o processo de intervenção psicopedagógica promovendo uma aprendizagem prazerosa ao aprendiz e 
uma estratégia ampla de possibilidades para o profissional da Educação Infantil. 
Sabe-se que é na Educação Infantil os primeiros contados da criança com a vida estudantil, 
bem como com o mundo exterior, sendo assim, devem ser usadas estratégias que acolham e 
estimulem de forma positiva esse aluno ampliando suas possibilidades e desenvolvendo o gosto pelos 
estudos através de atividades pensadas para sua faixa etária e consequentemente em seu 
desenvolvimento sejam eles cognitivos, sociais ou motores.  
Os estudos apresentados nesse texto mostraram evidências de que essa prática é um método 
eficaz, pois permite ao profissional observar as características do seu aluno respeitando o seu 
universo, possibilitando que o mesmo se expresse através de brincadeiras que instigam a imaginação 
e permite representar a realidade expressando seus desejos e desagrados sem sentir-se forçado ou 
constrangido, favorecendo assim a intervenção adequada. 
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Considerando a pesquisa realizada foi possível perceber que o fator primordial para que a 
prática do lúdico seja aplicada pelos profissionais da educação é investir na formação dos mesmos, 
pois a falta de conhecimento impede que tais estratégias sejam efetivadas no cotidiano do âmbito 
educativo. Muitos profissionais conhecem o lúdico apenas na teoria e faz-se necessário implantar 
essa prática nas instituições de ensino para que os envolvidos vivenciem com autonomia essas 
atividades. 
Sendo assim, seria interessante que os órgãos educacionais oferecessem formações 
continuadas enfatizando a parte prática dessa temática, oferecendo ao profissional mais conhecimento 
sobre a utilidade da vivencia lúdica no desenvolvimento do aprendiz. Munidos de conhecimento 
prático sobre a utilização dessas atividades, os professores enfrentarão com mais facilidade as 
dificuldades de aprendizagem apresentadas por seus alunos. 
Vale ressaltar também a importância do planejamento e do estabelecimento de objetivos a 
serem alcançados ao escolher determinada atividade. Pois, nessa pesquisa constatou-se que de nada 
vale usar os jogos e brincadeiras por usar, é preciso saber conduzi-las de maneira que desperte no 
aluno a curiosidade ao vivenciar situações que os levem a criar hipóteses e chegar as suas próprias 
conclusões. 
Conclui-se que o lúdico aliado a práticas de psicopedagogia contribui de forma significativa 
para o desenvolvimento de certas habilidades, despertando no educando o raciocínio, a vontade de 
participar da aula, além da possibilidade de tornar o processo menos mecânico oportunizando ao 
profissional novas formas de apresentar os conceitos e melhorar sua prática. Entende-se também, que 
o uso do lúdico não pode ser considerado como a salvação para os problemas de aprendizagem, pois 
o sucesso depende muito mais da ação do profissional enquanto mediador e da realidade vivenciada 
por cada indivíduo.  
Espera-se ainda, que essa pesquisa contribua com discussões sobre a prática 
psicopedagógica em relação ao uso de atividades lúdicas e sobre a influência dessas atividades no 
processo de ensino e aprendizagem. De modo que, os responsáveis pela educação percebam a 
importância de investir na formação enquanto profissional que tem como objetivo promover uma 




ALMEIDA, Paulo Nunes de. Educação lúdica, técnicas e jogos pedagógicos. São Paulo: Layola, 
1995. 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 2, p. 5714-5727, feb. 2020.    ISSN 2525-8761 
5727  
BARBOSA, Laura Monte Serrat. A psicopedagogia no âmbito da instituição. Curitiba: Expoente, 
2000. 
BOSSA, Nádia. A psicopedagogia no Brasil – Contribuições a partir da prática. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 3ª edição. 2007. 
____________. A psicopedagogia no Brasil – Contribuições a partir da prática. Porto Alegre: 
Artes Médicas Sul, 1994. 
BRASIL. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. Brasília: Congresso, 1996. 
BRASIL. Referencial curricular nacional para a educação infantil. v. 1. Brasília: MEC/SEF, 
1998. 
BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil. In: BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. 
Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013. p. 80-101.  
CAMPOS, W. C. M. Psicopedagogo: um generalista especialista em problemas de aprendizagem 
– IN: Bossa. N. A (org); Oliveira. B (org). Aavaliação psicopedagógica da criança zero a seis anos. 
11 Ed. Petrópolis: vozes, 2001. 
Dicionário escolar de língua portuguesa / Academia brasileira de letras. – 2. Ed. – São Paulo: 
Companhia Editora Nacional, 2008. 
KISHIMOTO, T. M. Jogos infantis – o jogo, a criança e a educação. 6. Ed. Petrópolis; Vozes, 
1993. 
MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. 17ª. Ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 
PEREIRA, Mary Sue. A descoberta da criança. Rio de Janeiro, Wark Editora, 2002. 
PORTO, O. Bases da psicopedagogia. Diagnóstico e intervenção nos problemas de 
aprendizagem. Rio de Janeiro: Wark, 2011. 
ROSAMILHA, Nelson. Psicologia do jogo e a aprendizagem infantil. São Paulo: Pioneira, 1979. 
RUBINSTEIN, Edith. Psicopedagogia: Uma prática, diferentes estilos. 1 ed. São Paulo: Casa da 
Editora, 2001. 
SANTOS, Santa Marli Pires dos. O lúdico na formação do educador. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. 
__________________________. Brinquedo e infância: um guia para pais e educadores. Rio de 
Janeiro: Vozes, 1999. 
SCHAEFER, Jill. A terapia do jogo de trauma psíquico em crianças. Nova York: Avanços e 
Inovações, 1994. 
VISCA, Jorge. Clínica psicopedagógica:epistemologia convergente. Porto Alegre: Artes Médicas, 
1987. 
